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RESUMO 
 
Este trabalho consiste em analisar o concreto convencional com substituição do agregado 
natural por resíduo proveniente do processo industrial de fabricação de tintas à base de água, 
verificando a sua influência nas propriedades do concreto no estado fresco e endurecido. A 
pesquisa verificou, através de testes laboratoriais, as propriedades físicas e mecânicas dos 
produtos finais encontrados a partir de diversos traços testados em concretos a partir de um 
traço de referência com relação água/aglomerante 0.52, com 3%, 5% e 7% de resíduo de tinta 
em substituição ao agregado graúdo. Depois de verificado o desempenho, os resultados foram 
submetidos a uma comparação, a fim de colocar em prova o produto alternativo frente aos 
métodos convencionais de produção de concretos. Os resultados obtidos demonstram que o 
uso deste material como substituição parcial do agregado natural resultou em uma pequena 
redução nas resistências mecânicas, mas em intervalos aceitáveis. Com isso, conclui-se que o 
resíduo analisado nesta pesquisa apresentou um potencial promissor para realização de 
pesquisas futuras e de aplicação na construção civil. Foi realizado ensaio de consistência do 
concreto no estado fresco, determinado pelo método de abatimento do tronco de cone (Slump 
Test), e no estado endurecido ensaios de resistência à compressão axial, resistência à tração 
por compressão diametral e de absorção de água. 
 
Palavras Chave: Concreto Convencional, Resíduo Industrial, Tinta. 
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ABSTRACT  
 
This work consists of analyzing conventional concrete with substitution of natural aggregate 
for waste from the industrial process of manufacturing water-based paints, verifying its 
influence on the properties of concrete in the fresh and hardened state. The research verified, 
through laboratory tests, the physical and mechanical properties of the final products found 
from several traces tested in concretes from a reference trace with 0.52 water / binder ratio, 
with 3%, 5% and 7% of ink residue to replace coarse aggregate. After verifying the 
performance, the results were subjected to a comparison, in order to test the alternative product 
against conventional methods of concrete production. The results obtained demonstrate that 
the use of this material as a partial replacement of the natural aggregate resulted in a small 
reduction in mechanical strengths, but at acceptable intervals. With that, it is concluded that 
the residue analyzed in this research presented a promising potential for carrying out future 
research and application in civil construction. A concrete consistency test was performed in 
the fresh state, determined by the cone trunk slump method (Slump Test), and in the hardened 
state, tests of axial compression resistance, tensile strength by diametrical compression and 
water absorption. 
 
Keywords: Conventional Concrete, Industrial Waste, Paint. 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
 De acordo com John e Rocha (2003) com o avanço do conhecimento do setor da 
construção civil em relação às questões ambientais envolvidas, há um maior entendimento da 
inevitabilidade de um avanço nas buscas por materiais e procedimentos construtivos que não 
provoquem danos, tanto ao ser humano quanto ao meio ambiente. A relevância do 
aproveitamento de resíduos se dá, sobretudo, pela chance de desenvolvimento de materiais 
economicamente mais viáveis, oriundos de escórias industriais acessíveis, por meio da 
verificação de suas capacidades. No Brasil, conforme a CETESB (2008), o mercado de tintas 
é muito estável e já ultrapassa a marca de um bilhão de litros fabricados por ano. Em Palmas 
já se encontram alguns fabricantes de tintas e com o desenvolvimento social logo o número de 
fabricantes irá aumentar. Com a finalidade de contribuir com a busca por novas tecnologias, 
este trabalho propõe a substituição do agregado graúdo da mistura de concreto por resíduo 
sólido, gerado da fabricação de tintas a base de água, tendo em vista que o estudo destes 
resíduos é de grande valia para uma sociedade cada vez mais atenta à sustentabilidade.  
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 A presente pesquisa possui caráter quali-quantitativo, visto que, pretende analisar as 
condições e comportamento do resíduo de tinta como substituição da brita no concreto 
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convencional. Para o estudo foi utilizado o cimento Portland CP II F40, este possuindo elevado 
grau de finura na qual proporciona maior resistência em todas as idades. Os resíduos de tinta 
utilizados foram a base de água, da fábrica de tintas Kokar. Todos os materiais foram levados 
para o laboratório de Materiais do CEULP/ULBRA, com a finalidade de definir as 
características dos materiais. Foram realizados ensaios de massa unitária, massa específica e 
módulo de finura, de acordo com as normas técnicas. Foi utilizado o método ACI para a 
elaboração do traço referência com fck de 25MPa, desvio padrão de 4,0 e fcj de 31,60 MPa. 
O traço referência, foi ajustado, onde areia brita e resíduo foram variando permanecendo 
apenas água e cimento. Em seguida, o mesmo foi rodado, a fim de obter a modelagem dos 
corpos de prova e sua cura. Após a cura do concreto foi realizado o ensaio a compressão, 
ensaio de resistência à tração por compressão diametral e o ensaio de absorção de água do 
concreto por imersão, em concordância com as normas técnicas. Os corpos de prova foram 
rompidos na idade de 3, 7, 14 e 28 dias.  
       
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  Seguido da execução de ensaios para caracterização física dos agregados, comparou-
se as características da brita e do resíduo da tinta (Gráfico 1). Pôde-se perceber que o resíduo 
de tinta apresentou menor massa específica, e massa unitária, provavelmente em função da 
sua elevada porosidade, certamente pelo fato de o resíduo ser proveniente de um processo 
industrial. Conforme a ABNT NBR 10004:2004 e a Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010 o 
resíduo de tinta é classificada como resíduo industrial perigoso Classe I, devido às suas 
características químicas de composição e por seus componentes ofertarem características de 
inflamabilidade e toxicidade.  
 
 
Gráfico 1: Caracterização dos agregados. 
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 No gráfico anterior, pôde-se perceber que o resíduo de tinta apresentou menor massa 
específica, e massa unitária, comparado ao da brita, provavelmente em função da sua elevada 
porosidade, certamente pelo fato de o resíduo ser proveniente de um processo industrial. 
Podemos concluir que as características do resíduo de tinta proporcionam um concreto mais 
leve em relação ao concreto convencional. Para a execução do traço com substituição parcial 
de brita pelo resíduo de tinta foram realizadas 4 dosagens distintas, conforme a tabela 1.  
 
 
Tabela 1: Traço com substituição parcial de brita pelo resíduo de Tinta.  
 
 
 Em todas as dosagens permaneceram a relação água/aglomerante configurando 
apenas as porcentagens de substituição de brita pelo resíduo de tinta. Desse modo, as 
consistências dos concretos foram determinadas pelo ensaio de abatimento do tronco de cone 
(Slump Test), conforme a ABNT NBR NM 67:1998. Foram feitos ensaios de caracterização 
do concreto no estado fresco para o concreto de referência assim como para os concretos com 
substituição da brita pelo resíduo de tinta. Foi admitido um Abatimento de 75 mm ± 20 mm. 
Logo após, iniciou-se a produção dos corpos-de-prova e adiante realizou-se o ensaio de 
resistência à compressão, esta condizente a ABNT NBR 5739 (Gráfico 2). 
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Gráfico 2: Média dos resultados de resistência à compressão.  
 
 
 Aos 28 dias de cura o traço com substituição de 3%, 5% e 7% apresentaram 
resistência à compressão menor em relação ao Traço de Referência. Percebe-se que o desvio 
padrão utilizado para cálculo do traço do concreto convencional não deve ser usado quando se 
utiliza resíduo de tinta, pois conforme dados da Tabela 2 (resistência à compressão aos 28 dias 
de cura), os resultados se distanciaram do Traço Referência, na medida em que o teor de 
substituição aumentou. 
 
 
Tabela 2: Resultados de resistência à compressão aos 28 dias de cura.  
 
 
 A resistência à tração dos concretos foi verificada por meio de corpos de prova 
cilíndricos, com dimensões de 15 cm x 30 cm, em um total de dois corpos de prova por traço. 
Os ensaios para a determinação das resistências à tração foram realizados com a idade de 28 
dias, a partir da moldagem, conforme a ABNT NBR 7222:2011. Com o corpo de prova 
devidamente ajustado foi aplicada uma carga até a sua ruptura. No gráfico 3, pode-se notar 
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que os valores de resistência à tração que foram obtidos por meio deste ensaio ficaram 
próximos à margem de 10%, comparado com a média da resistência à compressão axial. 
 
 
Gráfico 3:  Resistência média à tração por compressão diametral.   
 
                                                                                       
Os ensaios de absorção de água, dos corpos de prova, consoante a ABNT NBR 
9778:2005, mostraram um pequeno acréscimo na absorção do concreto (Gráfico 4). Em 
relação ao concreto referência, todas as proporções de substituição do agregado graúdo por 
resíduo de tinta tiveram absorções maiores. Esse comportamento provavelmente se dá pela 
utilização do resíduo de tinta, por se tratar de um material proveniente de processos industriais, 
ABNT NBR 10004:2004 e a Lei nº 12.305, de 02 de agosto de 2010, apresenta uma maior 
porosidade em sua composição, fazendo com que o concreto consiga absorver mais água, 
entretanto reduzindo sua resistência à compressão. 
 
 
Gráfico 4: Resultados de absorção de água conforme o traço.  
 
 
4 CONCLUSÃO 
  Esta pesquisa apresenta os resultados do estudo da viabilidade técnica da utilização 
de resíduo de tintas à base de água, britado, em substituição ao agregado graúdo (faixas 
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granulométricas semelhantes da brita) para fabricação de concretos, de modo a fornecer uma 
alternativa suplementar para a reutilização do resíduo supracitado. Conclui-se que a 
substituição que partiu do percentual de 3%, 5% e 7% do agregado graúdo (brita) por resíduo 
de tinta britado, causou redução da resistência à compressão dos corpos de prova 
provavelmente pela composição do material, que é proveniente de um processo industrial onde 
são utilizados produtos químicos para geração das tintas à base de água. A quantidade de água 
pode ter resultado em um aumento dos vazios nos corpos de prova, que ocasionou uma 
diminuição da resistência à tensão de ruptura. Foi constatado que a ideia principal da pesquisa 
não melhora a resistência à compressão do concreto, porém, mediante os resultados obtidos, 
entende-se que a substituição ao agregado graúdo para uso nos concretos convencionais, 
ofertou resistência acima do Fck estabelecido em projeto, que é de 25 MPa, ou seja, pode ser 
utilizado na fabricação do concreto convencional entretanto o desvio padrão utilizado na 
estimativa do Fcj do concreto convencional não deve ser o mesmo utilizado quando o resíduo 
for utilizado em substituição ao agregado graúdo. 
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